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Obras surpreendem 
comerciantes da 
Avenida em Agualva
PROTESTO. Os comerciantes da 
avenida dos Bons Amigos, em 
Agualva, estão revoltados com o início 
das obras, sem aviso, no início de 
Agosto. Agualva-Cacém, 10

Autoridades 
investigam morte de 
patos no Jamor 
AMBIENTE. Mais de meia centena de 
patos foram encontrados mortos no 
rio Jamor, em Queluz. Autoridades 
desconfi am de despejos ilegais na zona 
de Belas. Queluz, 14

Equipa feminina do 1º. 
de Dezembro prepara 
ataque europeu
FUTEBOL. Sintra tem uma equipa de 
mulheres que já venceu os últimos 
nove campeonatos nacionais de futebol 
e sonham com a vitória na Liga dos 
Campeões europeus.   Desporto, 16
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Praias de Sintra 
exigem cuidados 
redobrados

VERÃO. Depois de um 
afogamento na Praia Grande e 
da derrocada de parte da arriba 
no Magoito, o litoral de Sintra 
parece  recomendar aos banhistas 
mais atenção à sinalética e aos 
avisos dos nadadores salvadores.  
Concelho, 4 e 6



2 Correio de Sintra  4 de Agosto de 2010 A abrir

Começa a ser insuportável o ruído permanente até de madrugada nas 
obras da passagem inferior sob a linha de Sintra, no início da Avenida 
dos Missionários, em Agualva. A infra-estrutura que o Polis não 
fez, está a ser executada pela Refer a expensas da Câmara de Sintra. 
Segundo os prazos anunciados, devia ter fi cado pronta em Abril ou 
em Julho, consoante as fontes, mas o ruído dos martelos pneumáticos 
persiste... ■

Editorial Salta à vista...

Diversas entidades participaram nas buscas na Praia Grande para 
encontrar o jovem de 13 anos que terá sido arrastado por uma onda, a 
25 de Julho, depois do horário de vigilância e com a bandeira vermelha 
hasteada. Ao fi m de uma semana de buscas de salvamento por mar, terra 
e ar quanto custará aos contribuintes uma desatenção destas? ■

23. Morte de patos sob investigação
Autoridades investigam a morte de dezenas de patos no rio Jamor, em 
Queluz. As causas ainda são desconhecidas mas há suspeitas de despe-
jos ilegais na zona de Belas. Ver página 14.

24. Aniversário da cidade de Queluz
A cidade de Queluz assinalou o 13º aniversário mas ainda não foi desta 
que as três juntas de freguesia acertaram agulhas na organização das 
comemorações. Ver página 15.

25. Incêndio ameaça Serra de Sintra 
Um fogo junto à Malveira da Serra mobilizou 200 bombeiros e assustou 
alguns moradores. As autoridades investigam as causas, dado que as 
chamas começaram às 3h da manhã.  Ver página 8.

27. Derrocada no Magoito
Um grupo de banhistas não ganhou para o susto após o desmoronamen-
to de uma parte das arribas da praia do Magoito. Ao contrário de 2006, 
o incidente não provocou feridos. Ver página 6.

30. Feira Setecentista anima Queluz
A Feira Setecentista regressou ao Largo do Palácio Nacional de Queluz, 
junto à Pousada D. Maria I, onde de 30 de Julho a 1 de Agosto, cente-
nas de pessoas assistiram à recriação do período áureo do Palácio de 
Queluz.
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O número de mortes nas praias 
desde o início do Verão levanta 
a seguinte questão: Existe falta 
de civismo ou falta fi scalização 
e organização na utilização das 
zonas balneares? Se há luz até 
às 21h quais as razões para que 
a vigilância termine às 19h? 
Serão meramente económicas? 
Como é que se justifi ca que 
alguém possa morrer porque 
passavam vinte minutos 
do período de vigilância 
e o nadador salvador do 
concessionário já tinha deixado 
o seu local de trabalho? 
Vejamos o caso da Praia 
Grande. Um jovem de 13 
anos estava a sair da água 
quando terá sido levado por 
uma onda. Passava cerca 
de meia hora do período de 
vigilância, mas o nadador 
salvador ainda estava no seu 
local de trabalho e correu 
prontamente para o mar. No 
entanto, e embora o desfecho 
tenha sido trágico, existem 
situações em que a presença 
de um nadador salvador até 
ao anoitecer poderia evitar 
situações trágicas. É que até às 
21h são muitos os veraneantes 
que se encontram nas praias 
portuguesas.
Em Junho e Julho, oito das 
mortes ocorreram em praias 
não vigiadas. Na Praia Grande, 

no domingo fatídico de 25 
de Julho, não foi respeitada 
a bandeira vermelha. Muitos 
utilizadores das praias não 
cumprem as regras de segurança 
e entram no mar. Existem 
multas de contra-ordenação para 
quem desrespeita a bandeira 
vermelha, mas raramente são 
aplicadas. Lamentável ou não, 
o facto de neste país se limitar 
determinadas práticas pelo 
recurso às coimas, certo é que a 
não aplicação destas não cumpre 
a função de desmotivar o risco 
de entrar na água quando as 
situações são adversas. Sendo 
certo que a educação deve partir 
de casa, o ser humano é feito 
desta génese: é perigoso, mas 
se ninguém multar podemos 
prevaricar.  
E porque os nadadores 
salvadores não são mágicos, 
porventura o fundamental para a 
diminuição das mortes nas praias 
portuguesas poderá passar pelo 
apertar da legislação e, por sua 
vez, pelo apertar da fi scalização. 
E já agora, criar condições 
para que o trabalho de nadador 
salvador, embora sazonal, deixe 
de ser precário e se encaminhe 
para a sua profi ssionalização. 
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Devido ao Verão, a próxima 
edição do Correio de Sintra 
sairá apenas no início de 
Setembro. Boas férias! 
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As autoridades procuraram o corpo do jovem de 13 anos durante uma semana com a ajuda de meios navais e aéreos

Morte. As operações de busca 
e salvamento para encontrar 
o jovem de 13 anos, que 
desapareceu nas águas da 
Praia Grande, duraram uma 
semana. No local estiveram 
uma lancha da Marinha, a 
Orion, um helicóptero EH 101 
da Força Aérea Portuguesa e 
dois semi-rígidos do Instituto 
de Socorros a Náufragos (ISN), 
além de patrulhas da Polícia 
Marítima (PM) e dos bombeiros  
de Almoçageme e uma equipa 
de mergulhadores forenses.

A 25 de Julho, Marco e a família 
tomavam banho no mar. Passavam das 
sete da tarde quando saíram da água e o 
adolescente que não sabia nadar, não os 
acompanhou. O período de vigilância 
da praia já tinha acabado, mas os nada-
dores salvadores correram para o mar.

 O nadador salvador do local onde 
o jovem desapareceu, Fábio Viana, 
adiantou que no domingo entrou no mar 
menos de um minuto depois de vários 
veraneantes o terem avisado de que 
“alguém” terá fi cado na água.

“Assim que foi accionado o socorro 
na praia eu entrei no mar em menos de 
um minuto. Ainda passei uma hora e 20 
minutos a mergulhar mas infelizmente 
não consegui recuperá-la”, disse.

O nadador Fábio Viana garante que 
o mar da Praia Grande é “extremamente 
perigoso”. “Para quem não conhece este 
mar é extremamente perigoso pois as 
correntes são muito fortes. As pessoas 
dizem que eu tenho síndrome de pânico, 
por eu apitar e por fazer o trabalho tem 
que ser feito, mas essas pessoas não têm 
mínima noção do perigo”, garantiu.

Ao longo da semana as autoridades 
foram alterando as estratégias para 

Esforços em vão para encontrar jovem 
desaparecido na Praia Grande

encontrar o jovem. No primeiro dia de 
buscas esteve no local uma equipa de 
mergulhadores forenses para efectuar 
buscas junto à coroa de areia .

Segundo o comandante Nuno 
Mónica de Oliveira, da Capitania do 
Porto de Cascais, esta equipa de mer-
gulhadores esteve a fazer buscas a sul 
da praia, para onde o jovem terá sido 
arrastado. Nesta altura, o responsável já 
dava como difícil encontrar a vítima.

“Pode-se tornar difícil [aos mergul-
hadores encontrar a vítima] pois depende 
das correntes”, disse, adiantando que 
os pais da criança se encontravam a 
receber apoio de uma psicóloga dos 
bombeiros de Almoçageme.

 Segundo o comandante, é funda-
mental que os banhistas cumpram todas 
as regras de segurança (ver caixa) e 
todas as recomendações dos nadadores 
salvadores, nomeadamente o sinal da 
bandeira, que no dia deste afogamento 
estava vermelha. 

Na quinta-feira, 29 de Julho, as 
autoridades suspenderam as buscas por 
mar, continuando, até 1 de Agosto, as 
buscas por terra em carácter periódico 
com duas equipas, uma da Policia Mar-
itima e outra da Capitania do Porto de 
Cascais.

A 2 de Agosto já as buscas tinham 
terminado sem o corpo da vítima ter 
sido encontrado. ■ Joaquim Reis

Regras de Segurança

• Frequente praias vigiadas 
• Respeite os sinais das bandeiras
• Respeite as instruções dos Nadadores 

Salvadores 
• Evite tomar banho antes de 

decorridas as 3 horas após as 
refeições 

• Nunca nade contra a corrente 
• Ao nadar não se afaste demasiado, 

nade paralelamente à costa
• Vigie atenta e permanentemente e de 

distância próxima as suas crianças 

Mais recomendações em www.marinha.pt/PT/isn/
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A derrocada ocorreu fora da zona concessionada mas “causou o pânico” nos banhistas mais incautos
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Derrocada de arriba assusta 
banhistas na praia do Magoito
Litoral. Um grupo de 
banhistas da praia do 
Magoito, no Parque 
Natural de Sintra-Cascais 
Sintra, não ganhou 
para o susto no dia 27 
de Julho, quando parte 
da arriba cedeu e caiu 
de uma altura de várias 
dezenas de metros. O 
desmoronamento de parte 
da arriba sul da praia, 
denuncia o vice-presidente 
da Câmara de Sintra, 
“causou o pânico em 
muitos banhistas”, mas 
não provocou vítimas. 

No blogue que mantém na 
internet, Marco Almeida afi rma 
que o problema não é novidade 
e acusa a Administração da 
Região Hidrográfi ca (ARH) 
de “continuar a assobiar para 
o lado”. O autarca lamenta que 
“se anunciem milhões de euros 
para a requalifi cação de praias 
e se esqueçam que em Sintra 
há investimentos no litoral que 
são necessários e não meros 
caprichos”.

As queixas de Sintra 
nesta matéria não são novas. 
Em Abril, o mesmo autarca 
afi rmou publicamente que 
atribuiria qualquer responsa-
bilidade em caso de acidente à 
ARH. “Tendo em conta a tutela 
absoluta da ARH do Tejo sobre 
a gestão do litoral, não deixarei 
de atribuir a este novo polvo 
da Administração Central a 
responsabilidade pela falta de 
conservação e qualifi cação da 
costa sintrense”, disse Marco 
Almeida.

 Esta última derrocada não 
é caso isolado nesta praia, onde 
o principal acesso ao areal está 
interditado há anos precisa-
mente por razões de segurança. 
“As derrocadas acontecem 
sistematicamente, esta não é 
a primeira. Já tivemos outras 
menores nesta época balnear. 
Não têm é tido efeitos, porque 
não apanharam ninguém”, 
conta a concessionária. 

Segundo Sandra Rodri-
gues, apesar do perigo, 
muitos banhistas continuam a 
arriscar. “Se lá for agora pode 
não encontrar ninguém perto 

porque a Polícia Marítima e a 
Câmara colocaram avisos. Eu 
própria coloquei uma lona a 
alertar para o perigo”, diz a res-
ponsável pela concessão que 
abrange apenas os primeiros 
cem metros da praia. “Quem 
não é de cá não arrisca e fi ca 
aqui na zona vigiada, que é 
menos perigosa, mas os mora-
dores da região gostam de ir 
para a zona fora da concessão”.

A solução passaria por 
uma intervenção nas arribas 
ou, até que isso aconteça, pela 
interdição do restante areal. 
“O ideal seria arranjar a arriba, 

sobretudo durante o inverno. 
Entretanto, deviam interditar o 
resto da praia, que é a solução 
que eu acho mais segura, Não 
adianta pôr placas porque as 
pessoas habituam-se a tudo 
e não pensam nas coisas. O 
cartaz está lá mas nós achamos 
que não vai cair nada no dia em 
que lá vamos”, afi rma.

Sandra Rodrigues recorda 
que o último acidente grave 
ocorreu em 2006. “Há uns 
três ou quatro anos caiu um 
pedregulho que provocou uma 
fractura exposta na perna de 
um banhista, que mesmo assim 

voltou a arriscar fi car perto das 
arribas”, revela a responsável 
pelo bar da praia. Devido aos 
problemas de instabilidade das 
arribas, o Magoito não tem 
podido concorrer ao galardão 
da Bandeira Azul. 

Ao Correio de Sintra, a 
ARH assegura que “efectuou 
imediatamente visita técnica ao 
local de forma a avaliar a situ-
ação de risco e defi nir as res-
pectivas medidas de actuação”. 
A mesma entidade explica que 
“o movimento de massa de 
vertente registado resultou da 
evolução natural da arriba (que 
são áreas intrinsecamente ins-
táveis) e da existência de con-
dições geológicas/geotécnicas 
particularmente favoráveis a 
este tipo de ocorrências, tendo 
sido movimentado um volume 
da ordem de 1m3 de zona 
próximo da crista da arriba, o 
qual gerou cone de dejecção na 
praia”.

A ARH diz ainda que em 
conjunto com a Polícia Marí-
tima de Cascais e técnicos 
dsa autarquia, “foi defi nido 
um perímetro de segurança na 
base da arriba de forma a evitar 
que a área fosse ocupada por 
utentes e dada a possibilidade 
de reactivação do movimento” 
e colocadas mais duas placas 
de perigo. No entanto, acres-
centa que “a praia do Magoito 
dispõe de placas de sinalização 
de perigo de desmoronamento 
em número sufi ciente e perfei-
tamente visível, as quais foram 
colocadas no início da época 
balnear na sequência de acção 
conjunta desenvolvida entre a 
ARH do Tejo e a Câmara de 
Sintra”. ■ Luís Galrão

Vazio legal volta a levantar interdição da Aguda

À semelhança do fi nal do 
Verão passado, a praia 
da Aguda deixou de ter 

“uso suspenso” porque o prazo 
legal da decisão decretada 
há um ano “por motivos de 
segurança” terminou a 17 de 
Julho. 

No entanto, o Correio de 
Sintra sabe que é intenção 
das autoridades manter a 
interdição da praia, conforme 
confi rma a Capitania do Porto 
de Cascais. “Sabemos que os 

ministérios estarão a preparar 
nova portaria”, avança fonte 
da Capitania.

A nova interdição, a 
verifi car-se, será a terceira 
desde 2008, data em que os 
Ministérios da Defesa e do 
Ambiente consideraram que 
estava “em risco a segurança 
de pessoas e bens”, nomeada-
mente devido à “grave situação 
de instabilidade das arribas, 
sujeita a derrocadas que 
colocam em perigo os utentes 

da praia”. As autoridades jus-
tifi cavam que “a escadaria de 
acesso encontra-se em elevado 
estado de degradação e a 
praia não é vigiada devido ao 
uso balnear não estar conces-
sionado”, pelo que a decisão 
tomada foi a de suspender o 
uso balnear por um ano. 

Desde então, o acesso à 
praia não foi alvo de qualquer 
intervenção ofi cial, e sofreu 
mesmo novas derrocadas 
durante o último Inverno. No 

entanto, fonte da Adminis-
tração da Região Hidrográfi ca 
(ARH) assegura que já estão 
desenvolvidos os estudos 
geológicos sobre o litoral de 
Sintra, embora não avance 
prazos para qualquer inter-
venção. “O Projecto Base 
Geotécnico foi já aprovado por 
esta ARH, estando a iniciar-se 
a fase seguinte, Projecto de 
Execução, o qual deverá estar 
concluído no fi nal do corrente 
ano”. ■ L.G.
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Comboios. O intenso calor 
registado a 27 de Julho provocou 
uma interrupção da circulação 
dos comboios numa das vias 
da Linha de Sintra. As altas 
temperaturas provocaram a 
dilatação do carril e abatimento 
do piso da linha ferroviária que se 
encontra à entrada da estação do 
Cacém, no sentido Lisboa-Sintra, 
impedindo a circulação dos 
comboios entre Monte Abraão 
e Cacém durante cerca de duas 
horas, entre as 16h30 e as 18h30.

Este incidente afectou o regresso a 
casa de milhares de passageiros daquela 
via, e para a Refer tratou-se de uma 
situação invulgar que gerou “atrasos 
signifi cativos” nas composições.

Segundo a Comissão de Utentes da 
Linha de Sintra, embora seja a primeira 
vez que ocorre um caso de dilatação do 
carril, este é mais um caso de atrasos 
“sistemáticos” dos comboios.

“É inaceitável que por dilatação 
de carris, os comboios não consigam 
circular com a regularidade que é 
necessária. Isto provocou atrasos, sendo 
este um factor de acumulação de stress 
ainda maior”, disse ao Correio de Sintra, 

Calor interrompe Linha de Sintra

Rui Ramos, porta-voz da comissão.
O responsável garante que a questão 

dos atrasos tem sido discutido regu-
larmente com a CP, uma vez que “são 
praticamente diários, principalmente 
nas horas de ponta”.  “Há atrasos com 
signifi cado que prejudicam os utentes. 
Ou é uma cantonária que caiu, ou a 
dilatação, ou os comboios Alfas não 
podem chegar atrasados. A Fertagus 
tem o privilégio de, se houver atrasos, 
atrasam-se primeiro os da linha de 
Sintra, pois como é privada depois exige 
à REFER que pague esses atrasos”, sub-

linha Rui Ramos.
A comissão de utentes contesta 

ainda o “mau funcionamento do ar 
condicionado dentro dos comboios”.  
“Um dos aspectos da qualidade é o ar 
condicionado, que não funciona cor-
rectamente. Estes aspectos da qualidade 
não podem ser preteridos e há uma 
rotina de manutenção que tem que ser 
feita. Às vezes parece que essas rotinas 
não são cumpridas pela CP e temos 
conhecimento de pessoas que chegam 
a desmaiar dentro dos comboios”, 
garante. ■  J.R.

Calor dilata linha ferroviária e deixa passageiros à espera nas estações 
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A operação “Mambo” da PSP levou à 
detenção de nove pessoas suspeitas 
de pertencer a uma rede que se 

dedicava ao furto e falsifi cação de cheques 
e outros documentos, que terá causado pre-
juízos superiores a um milhão e novecentos 
mil euros.

Os suspeitos, com idades entre os 34 e 42 
anos, são todos angolanos e foram detidos 
no âmbito de buscas em Sintra, Amadora, 
Lisboa e Odivelas. Foram apreendidos 
vários documentos falsos, mais de onze mil 
euros, mil dólares, cinco viaturas e material 
informático utilizado nas falsifi cações. 

A investigação da Divisão de Investi-
gação Criminal de Lisboa teve inicio em 
2007, mas as autoridades suspeitam que a 
alegada rede já operava em Portugal desde 
2004. Hierarquizada e organizada, a alegada 
rede era composta por vários elementos que 
se dedicavam ao furto de cheques, nome-
adamente através do arrombamento de 
caixas de correios. De seguida o montante 
dos cheques era alterado e depositado em 
diversas contas, pertencentes a terceiros ou 
através da abertura de contas com recurso a 
documentação falsa.

As autoridades suspeitam da existência 
de mais de cem lesados, entre particulares, 
empresas e o Ministério da Segurança 
Social, a entidade mais lesada. ■

PSP detém nova 
rede dos marcos 
de correio
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Incêndios duplicaram em 2010 
Muito mato denso e seco em consequência de um Inverno rigoroso faz disparar número de incêndios este Verão
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Fogos. O Inverno muito 
chuvoso contribuiu para o 
aumento do combustível no 
espaço fl orestal e, por sua vez, 
para o aumento do número 
de incêndios. Os bombeiros 
estão em alerta máximo.

Na corporação de bombeiros de 
Algueirão-Mem Martins, o número 
de incêndios em Julho aumentou sig-
nifi cativamente se comparado com o 
mesmo mês de 2009. Há um ano, os 
bombeiros acorreram a 23 ignições, 
enquanto que em 2010 foram chamados 
a intervir em 52, na sua maioria fora da 
área de intervenção desta corporação, 
como aconteceu recentemente com o 
auxílio a Viana do Castelo. Segundo o 
comandante, Joaquim Leonardo, tem 
havido “mais ignições do que no último 

ano” porque “nos anos em que chove 
muito, há mais combustível e este ano 
foi extremamente chuvoso e o terreno 
está mais seco”. O responsável garante 
que as várias corporações do concelho 
estão a trabalhar em sintonia. Quando 
defl agra um incêndio em Belas, no 
Cacém ou noutra localidade, é comum 
a deslocação de várias corporações. 
“Aqui nota-se ataque muito rápido e em 
força”, garante.

No recente incêndio que defl agrou 
junto à Malveira da Serra e lavrou 
durante mais de cinco horas, foi 
necessária a intervenção de mais de 200 
bombeiros, 66 viaturas e 2 meios aéreos 
para controlar o fogo que teve inicio às 
03h05 de 25 de Julho, e que apenas foi 
dominado às 8h35. A Policia Judiciária 
está a investigar as causas do incêndio 
que surgiu 24 horas depois do pior dia 
de incêndios deste ano. Nesse sábado 

registaram-se em Portugal 229 incên-
dios fl orestais, quase um mês depois da 
entrada em vigor da Fase Charlie, defi -
nida pelas autoridades como a de maior 
risco. O norte do país tem sido o mais 
fustigado pelos fogos.

Segundo Joaquim Leonardo, este foi 
um incêndio de grande dimensão, mas 
que nunca esteve “fora de controlo”.O 
comandante garante que o combate a 
incêndios na serra é difi cultado pelos 
acessos, que até foram alvo de inter-
venção por parte das duas autarquias no 
início de Julho. 

Quanto aos meios disponíveis para 
combate a incêndios fl orestais, lamenta 
a antiguidade das duas viaturas, uma de 
1975 e outra de 1988. “São carros muito 
antigos, requerem muita manutenção e 
estão muito tempo inoperáveis. Ten-
tamos ir sobrevivendo mas é obvio que 
este não é o cenário ideal”, disse. ■ J.R.

Síntese
PJ encontra cadáver 
enterrado na Serra
As autoridades policiais encontraram o 
cadáver de um homem de 41 anos, que terá 
sido assassinado, numa ravina no Parque 
Natural Sintra-Cascais. O suspeito é um 
francês amigo da vítima que estava desapa-
recida desde 25 de Junho de 2009. A vítima 
residia em Lisboa e trabalhava em Oeiras. 
As autoridades policiais francesas detec-
taram a viatura do português em Montpel-
lier, na França e prenderam o suspeito a 17 
de Maio, com base num mandado de deten-
ção europeu. O detido foi ouvido pela  Polí-
cia Judiciária um mês após a extradição e 
encontra-se em prisão preventiva.

Detido suspeito de 
assaltos
A GNR deteve um homem de 43 anos sus-
peito de furtos em interior de residências 
e estabelecimentos comerciais em Mo-
relinho, Várzea de Sintra e Terrugem. A 
detenção surgiu depois de uma investigação 
que já decorria há quatro meses. Segundo 
a GNR, o Núcleo de Investigação Criminal 
de Sintra deteve o homem no dia a 26 de 
Julho. Nas buscas à residência do suspeito 
foram apreendidos diversos materiais como 
computadores portáteis, máquinas fotográ-
fi cas, relógios, joias, artigos em ouro, din-
heiro e pedras preciosas “fruto de furtos em 
residências e estabelecimentos comerciais 
próximos da sua área de residência”. Pre-
sente ao Tribunal de Sintra, foi-lhe aplicada 
a prisão preventiva como medida de coação.

Espancou duas jovens 
para roubar mala
A PSP deteve um homem de 29 anos sus-
peito de ter assaltado duas jovens em Agual-
va-Cacém. O homem terá abordado as duas 
jovens no jardim da Anta, agredindo-as e 
levando uma mala de mão, que tinha uma 
máquina de fi lmar. O crime ocorreu a 28 de 
Julho. Devido à violência física do assalto 
as raparigas receberam assistência no Hos-
pital Amadora-Sintra, tendo recebido alta 
pouco tempo depois. 
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Obras na avenida dos Bons Amigos 
surpreendem comerciantes
Obras. Os comerciantes da 
avenida dos Bons Amigos, em 
Agualva, estão revoltados com o 
início das obras de requalifi cação 
desta via, no início de Agosto. 
“Há dois anos soube pelo jornal, 
e desta vez vi aparecerem aí das 
vedações. Podiam ter tido uma 
palavra para os comerciantes”, 
reclama Emílio Rodrigues, da 
Croissanteria Bons Amigos.

A obra, queixa-se o comerciante, vai 
prejudicar o negócio, sobretudo devido 
aos tapumes metálicos cobertos de rede 
verde que foram colocados no início 
da avenida. “Ficamos engavetados 
sem saber por quanto tempo, parece o 
muro entre a Palestina e Israel. Tira-nos 
tudo, a visibilidade, o estacionamento 
e a segurança. Vamos trabalhar pró 
boneco”, desabafa Emílio Rodrigues. 

A requalifi cação desta via estru-
turante chegou a ser adjudicada em 
Outubro de 2008, mas a intervenção 
acabou por ser suspensa após protestos 
dos comerciantes que temiam uma “via 
rápida” no meio da cidade. 

Desta vez, as obras vão “reper-
fi lar e requalifi car” a avenida, com “a 
redefi nição e delimitação dos lugares 
de estacionamento, a revisão da rede 
pluvial, a execução de novo pavimento 
betuminoso, e a criação de duas vias em 
cada sentido, com separador central”, 
informa a Câmara. A empreitada irá 
custar um milhão e cem mil euros e 
deverá ser executada em 10 meses.

A primeira fase irá abranger a zona 
entre o túnel e a Praceta da Fraternidade 
Universal. “Vai piorar o negócio, já 
mau, devido à quebra de 50% desde o 
início das obras da Refer”, queixa-se 
outro comerciante. Para Amadeu Fer-
nandes, do Talho do Túnel, a solução 
deveria passar pela instalação de par-

químetros. “Resolvia o estacionamento 
e dava rendimento à Câmara”, defende. 

Da forma como está a ser feita, a 
intervenção piora a vida aos peões e 
agrava a insegurança, queixa-se quem 
lá trabalha. “A vedação vai esconder 
quem quiser partir uma montra, por 
exemplo. E as pessoas que já chocavam 
umas contra as outras no passeio, agora 
com menos de um metro, vão sofrer 
mais”, afi rma o proprietário do talho, 
lamentado o facto da autarquia não ter 
sequer pensado nas cargas e descargas.

O arranque da obra em Agosto 
também apanhou de surpresa os 
autarcas socialistas, que esta quarta-
feira visitaram o local. “Estamos indig-
nados, tal como os comerciantes. Desta 
vez a Câmara deve ter pensado que 

estávamos todos de férias e avançou”, 
lamenta a deputada municipal Emília 
Infante. “Indigna-me que quem usa 
transportes públicos tenha cada vez 
mais difi culdade em chegar à estação. 
E preocupa-me a situação das pessoas 
invisuais, por exemplo, que todos os 
dias encontram um espaço público 
diferente sem que ninguém se preocupe 
com elas”, acrescenta. 

Segundo o PS, “ninguém sabe qual 
é o projecto que está a ser executado, 
se é o de 2008, se é uma versão adap-
tada”, acrescenta Cristina Mesquita. Os 
socialistas garantem que são a favor 
da requalifi cação, “mas num processo 
que ouça as pessoas” e deixam críticas 
à Junta de Freguesia. “O presidente 
comprometeu-se a apresentar o pro-

jecto aos autarcas e aos comerciantes, 
mas não respeitou esse compromisso”, 
reclama outro socialista, João Castanho, 
membro da Assembleia de Freguesia. 

Em comunicado, a Câmara informa 
que “no último quarteirão da avenida, 
no sentido descendente, será criada uma 
via reservada a transportes públicos, 
permitindo o acesso mais rápido ao 
interface rodo-ferroviário de Agualva–
Cacém”. 

O anúncio esquece que a Câmara 
comprometeu-se em 2009 a instalar 
nesta avenida um corredor BUS com 
cerca de um quilómetro, uma medida 
acordada com a Comissão de Coorde-
nação Regional de Lisboa e Vale do 
Tejo no âmbito do Plano para Melhoria 
da Qualidade do Ar. ■ Luís Galrão

“Ficamos engavetados. Tira-nos tudo, a visibilidade, o estacionamento e a segurança”, reclama um comerciante
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Várias habitações foram ameaçadas pelas chamas junto à Casa da Cultura 

Incêndio em Mira Sintra pôs 
habitações em risco

Susto. Um incêndio que defl agrou 
a 28 de Julho junto à Casa 
da Cultura de Mira Sintra 
provocou o pânico junto dos 
moradores. O fogo atingiu uma 
encosta junto a meia dezena 
de habitações, que estiveram 
em risco de arder não fosse o 
pronto auxílio dos bombeiros. 

O fumo intenso levou os moradores 
para a rua, temendo pelas suas habit-
ações. José e a mulher, já refeitos do 
susto, disseram ao Correio de Sintra, 
que poderiam ter fi cado sem nada. “Foi 

um grande susto. Os labaredas atin-
giram muita altura. Pensei que íamos 
fi car sem casa”, disse.

Outros moradores do local acom-
panhavam o trabalho dos bombeiros. 
O vento forte e as ervas secas serviram 
para expandir o incêndio.

 Na encosta, o que antes eram 
vinhas e mato seco agora são cinzas e 
madeira queimada. Ao local acorreram 
bombeiros de Agualva-Cacém, Belas e 
Montelavar. 

Segundo o comandante dos 
bombeiros de Agualva-Cacém as habit-
ações de facto estiveram em risco, mas 
o auxílio rápido dos bombeiros evitou 
o pior. ■
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Morte de dezenas de patos no rio 
Jamor investigada pelas autoridades
Ambiente. Mais de meia centena 
de patos foram encontrados 
mortos no rio Jamor, junto 
ao Parque Urbano Felício 
Loureiro, em Queluz, no 
fi nal do mês de Julho. Até ao 
momento desconhece-se a causa 
da morte mas as autoridades 
desconfi am de despejos ilegais 
efectuados na zona de Belas.

Na manhã de 23 de Julho a Associ-
ação Olho Vivo denunciou a existência 
de dezenas de patos mortos no rio. As 
autoridades veterinárias da autarquia 
de Sintra, os bombeiros de Queluz e 
o Serviço de Protecção e Natureza do 
Ambiente (SPNA) da GNR estiveram 
no local a retirar os animais. 

"Apareceram vários patos mortos 
no rio Jamor, junto ao parque Felício 
Loureiro. Há dois meses existiam ali 
125 patos e hoje já só lá estão dois", 
disse ao Correio de Sintra, Flora Silva, 
presidente da associação que denunciou 
as mortes às autoridades.

Flora Silva apontou como possibili-
dade da morte dos animais, o envenena-
mento ou descargas no rio e garantiu 
estar preocupada porque o rio Jamor 
tem uma grande variedade de fauna.

A autarquia de Oeiras e a GNR estão 
a investigar a origem de alegadas des-
cargas ilegais no rio Jamor. O vereador 
do ambiente, Ricardo Barros, disse à 
agência Lusa que as descargas ilegais 
no Jamor “estão sempre a acontecer” 
e que “é importante para a autarquia 
encontrar a origem para acabar com o 
problema”.

Fonte do SEPNA confi rmou ao Cor-
reio de Sintra que se encontram a inves-
tigar a morte dos patos. Fonte da PSP 
garantiu que estão a ser feitos exames 
toxicológicos para apurar as causas das 
mortes. 

As mortes no rio Jamor surgiram 
uma semana depois de terem sido 
encontrados uma dezena de patos 
mortos na lagoa dos Quatro Caminhos, 

em Agualva, local que se encontra a dez 
quilómetros de distância de Queluz. 
Aqui, as autoridades suspeitam de 
envenenamento.

Utilizadores do Parque Urbano 
indignados

Maria Odete e a vizinha frequentam 
diariamente o parque Felício Loureiro. 
Esta moradora disse ao Correio de 
Sintra estar indignada com a morte dos 
animais que por norma se encontravam 
junto à ponte do parque. “Antigamente 
estavam aqui dezenas de patos. Nós 
vínhamos cá para lhes dar pão e era 
uma alegria ver os patos e os patinhos 
a viverem aqui. É uma tristeza que 
estejam mortos”, disse.

As duas sexagenárias garantem que 
todos os dias se juntavam no local várias 
pessoas para observarem e alimen-
tarem os animais. “Tenho um vizinho 
que fi cou muito desolado. Os animais 
davam vida ao parque”, garante. 

Junto à ponte do parque sempre 
existiram várias galinholas e patos. No 
entanto, enquanto os patos morreram, as 
galinholas continuam vivas. ■ Joaquim 
Reis

Mais de meia centena de patos foram retirados já mortos das margens do rio Jamor no Parque Urbano Felício Loureiro

Moradores e visitantes lamentam o desaparecimento das aves
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Música e animação em vários palcos improvisados animaram o centro de Queluz

Cidade de Queluz assinala 
13º aniversário com as 
dúvidas do costume
Aniversário. Centenas de pessoas 
participaram nas festas de 
elevação de Queluz a cidade. 
As festividades decorreram em 
Queluz, no jardim Conde de 
Almeida Araújo, no dia 24 de 
Julho. Apesar da aproximação 
entre as juntas, continuam as 
dúvidas quanto à composição 
da cidade de Queluz. 

Pensava-se que pela primeira vez 
as comemorações seriam organizadas 
em conjunto pelas três freguesias. No 
entanto, o único presidente de junta 
que esteve presente nas comemorações, 
Pedro Matias, de Massamá, garantiu ao 
Correio de Sintra que a sua junta não 
participou na organização das festas. 
Para o ano, “com mais tempo” já 
deverão ser organizadas em conjunto, 
uma vez que há “uma aproximação” 
entre os presidentes, avança. 

Apesar desta aproximação con-
tinuam a existir divergências entre as 

LUÍS GALRÃO

três juntas. Pedro Matias garante que 
estas se devem à própria concepção 
da cidade de Queluz. Enquanto Monte 
Abraão e Queluz consideram que a 
cidade é composta por três freguesias, 
Pedro Matias coloca Massamá fora 
desse contexto.

“Legalmente não é certo. Há 
divergências nessa concepção. As 
freguesias foram separadas a 12 de 
Julho [de 1997] e a freguesia de Queluz 
tornou-se cidade a 24 de Julho. Há aqui 
uma questão temporal e quando houve 
divisão das freguesias houve divisão 
patrimonial”, disse. 

No entanto, em consulta ao site da 
Junta de Freguesia de Massamá na 
internet encontra a seguinte defi nição: 
“A jovem Freguesia de Massamá foi 
criada pela lei nº 36/97,de 12 de Julho, 
por desanexação da freguesia de Queluz, 
fi cando a fazer parte, juntamente com 
as freguesias do Monte Abraão e de 
Queluz, da nova Cidade de Queluz, a 
qual foi criada pela lei nº 88/97,de 24 
de Julho”. ■ J.R.
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Equipa feminina do 1º. de Dezembro não tem derrotas há dois anos no campeonato nacional

Equipa feminina do 1º. de Dezembro 
prepara ataque europeu  
Futebol. Em Sintra nasceu 
uma equipa de topo, vencedora 
dos últimos nove campeonatos 
nacionais de futebol. São 
mulheres, têm jeito para a bola 
e carregam o sonho de ganhar a 
Liga dos Campeões europeus. 

Há dois anos que não têm derrotas no 
campeonato nacional e setenta por cento 
das jogadoras do 1.º de Dezembro são 
internacionais pela selecção portuguesa. 
Amadoras, nos treinos partilham o campo 
com as camadas jovens do futebol mas-
culino, mas são elas que trazem à baila o 
nome do clube criado há mais de 120 anos.

A equipa ultima os preparativos para 
disputar a qualifi cação para a Liga dos 
Campeões Europeus, a prova rainha do 
futebol feminino de clubes. O torneio 
arranca a 5 de Agosto, em Osijek, Croácia, 
e numa fase de transição em que algumas 
das melhores jogadoras preparam o fi m da 
carreira, a esperança de elevar o nome de 
clube é muita.

Capitã da equipa onde joga há 14 
épocas, a guarda-redes Carla Cristina, 
veterana de 36 anos e antiga internacional 
portuguesa, faz neste torneio os últimos 
jogos de uma carreira repleta de sucessos. 
“Já participei nove vezes na Liga dos Cam-
peões. Como todos os anos as perspetivas 
são as melhores. Vou cheia de esperança, 
acredito no valor da equipa e acredito que 
este ano é possível”, garante a atleta. 

O amadorismo das jogadoras contrasta 
com a qualidade de jogo e a posição que 
o clube ocupa na Europa, o 32.º lugar 
do ‘ranking’. No 1.º de Dezembro, e nas 
restantes equipas femininas, no fi nal do 
mês as atletas recebem somente ajudas de 
custo para as deslocações, mas isso não as 
demove de quererem enveredar no clube 
de topo das competições de Portugal.

Natural de Santarém, trocou o futsal 
pelo futebol de 11 há apenas dois meses. A 

Desporto

estudar em Lisboa, Joana Gomes procurou 
o 1.º de Dezembro, foi contratada e é uma 
das esperanças do clube que está em vias 
de perder a atleta nacional com mais inter-
nacionalizações do desporto português, 
Carla Couto.

Segundo o treinador da equipa, Nuno 
Cristóvão, apesar de o 1.º de Dezembro 
ser dos poucos clubes que têm formação 
de jogadoras, as transferências existem, 
embora se encontrem longe das verbas 
pagas no mundo do futebol masculino, 
uma vez que não envolvem dinheiro.

“Quando há interesse questiona-se 
se a jogadora tem interesse [em jogar no 
clube]. A transferência processa-se de uma 
forma normal, com respeito para com os 
clubes onde estão e pelas jogadoras. A 
este nível vamos buscar as jogadoras que 
queremos”, disse.

No entanto, o fosso entre o futebol 
masculino e o feminino não se restringe 
somente aos valores das transferências e 
dos salários dos jogadores, uma vez que o 
mediatismo de um contrasta com a falta de 
condições e de apoios de outro. 

Treinador há mais de 20 anos, Nuno 
Cristóvão considera que entre homem e 
mulher, além da capacidade física, existem 
diferenças sobretudo a “nível psicoló-
gico”. “Tem mais a ver com questões do 
ponto de vista emocional. As mulheres são 
mais curiosas, questionam mais, enquanto 
que os homens nós mandamos executar e 
eles executam”, sublinha.

O presidente do clube, Fernando 
Cunha, lamenta “os poucos patrocínios” 
dados a uma equipa que, comparativa-
mente com o futebol masculino, seria 
“um Benfi ca, um Sporting ou um Porto”. 
“Vivemos da carolice de alguns elementos 
que têm dado tudo por isto, mas o que é 
certo é que vivemos com difi culdades. 
Temos o patrocínio da Câmara Municipal 
de Sintra, da Federação Portuguesa de 
Futebol e da CME, o nosso patrocinador”, 
adianta.

O 1.º de Dezembro vai defrontar a 
partir de 5 de agosto as equipas do FC 
Rossiyanka, da Rússia, as croatas do NK 
Osijek, e as irlandesas do ST Francis FC. 
■ Joaquim Reis

Síntese
Sintra Portugal Pro 
arranca a 24 de Agosto 
na Praia Grande
A 15ª. edição do Sintra Portugal Pro, etapa 
do Mundial de Bodyboard, tem inicio a 24 
de Agosto na Praia Grande. No evento vão 
estar os maiores nomes do bodybard mun-
dial. Com um prize money total de 60 mil 
dólares, esta prova continua a ser a mais 
premiada do circuito mundial, sendo tam-
bém aquela que reúne o maior número de 
inscritos. Em 2009, ano em que na catego-
ria Feminina teve como vencedora a portu-
guesa Catarina Sousa, participaram cerca de 
180 atletas. Entretanto, este ano repete-se 
a realização de uma etapa do Mundial de 
Dropknee na Praia Grande, a qual terá um 
prize money total de cinco mil dólares. A 
prova termina a 29 de Agosto. Quanto ao 
actual desempenho de atletas portugueses 
no Circuito Mundial de Bodyboard de 2010, 
nota-se que este ano estão algo arredados 
das posições cimeiras, visto apenas Gastão 
Entrudo ser, para já, o único bodyboarder 
nacional entre os 20 primeiros do ranking, 
com Hugo Pinheiro a fi car-se no 29º lugar 
da geral. Já na categoria Feminina, Cata-
rina Sousa encontra-se por enquanto na 9ª 
posição, seguida por Marta Leitão no 17º 
lugar.

Cabo Verde vence 
II Mundialinho da 
Integração 
A equipa cabo-verdiana venceu a sua con-
génere de Angola por 1-0. Em terceiro lugar 
fi cou o Brasil, que venceu a Moldávia na 
marcação de grandes penalidades, 9-8.
Organizado pelas câmaras municipais de 
Lisboa e Sintra em parceria com a Associa-
ção Portuguesa dos Árbitros de Futebol, o 
Mundialinho da Integração tem o propósito 
de promover a integração das comunidades 
imigrantes em Portugal.

PUB



PUB



18 Correio de Sintra  4 de Agosto de 2010

Negócios

PUB

O centro geriátrico 
Miminho aos Avós 
assinala dia 9 de 

Agosto o seu segundo 
aniversário. Com o lema 
“Somos a outra mão da sua 
família”, esta instituição 
procura ajudar as famílias a 
tratarem dos seus idosos.
Dois anos depois, a 
proprietária, Ana Pires, 
garante que o negócio tem 
corrido bem. “Os nossos 
clientes voltam. Penso que 
é isso que prova de que está 
a correr bem. Dá-me muita 
satisfação”, disse. 
A missão do “Miminho aos 
avós” passa por responder às 
necessidades decorrentes do 
processo de envelhecimento 

Bastam apenas 30 minutos 
para assegurar um treino 
completo e sem risco de 

lesões ou dores musculares. Os 
treinos do Vivafi t são fáceis e 
divertidos e os equipamentos 
disponíveis adaptam-se a 
qualquer um, a todas as idades e 
a qualquer condição física.
Neste ginásio dedicado 
ao público feminino estão 
disponíveis vários programas 
de exercícios para obter os tão 
desejados resultados. “Basta 
chegar, ir para uma das estações 
e começar o circuito ao ritmo 
que desejar e ao som de música”, 
explicam os responsáveis.
No programa BODYVIVE™, 
um exclusivo Vivafi t, os 
exercícios são feitos em grupo, 
acompanhados com música. 
“Trata-se de uma aula de baixo 
impacto, na qual se integram o 
exercício aeróbio para melhoria 
da saúde cardiovascular, o treino 
de resistência para desenvolver a 

Centro Geriátrico Miminho aos avós Treinos rápidos e divertidos 
no Vivafi t de Rio de Mouro

ou dependência, com uma 
visão multidisciplinar, 
privilegiando a autonomia e 
especifi cidades das pessoas 
e organizações do concelho 
de Sintra, adequando a 
comercialização de produtos e 
prestação de serviços.
A instituição comercializa 
produtos de qualidade 
adequados aos clientes, a 
preços competitivos, desde 
fraldas, cadeiras de rodas, 
bengalas, rampas a bancos de 
apoio ao banho. 
Os destinatários são o 
cliente individual, o cliente 
institucional (instituições 
públicas ou privadas) e 
as comunidades locais 
(autarquias locais ou IPSS).

força e estabilidade, e exercícios 
de fl exibilidade e mobilidade.”
Outro exclusivo Vivafi t e a aula 
BODY BALANCE™, uma 
união entre o Yoga, o Tai-Chi 
e o Pilates num treino calmo 
e equilibrado, onde força e 
fl exibilidade são o desafi o. 
“Concentração, controle da 
respiração, exercícios de 
fl exibilidade criteriosamente 
estruturados, movimentos e 
posturas enquadradas na música, 
criam um treino holístico que 
‘transportam’ o corpo a um 
estado de equilíbrio e harmonia”. 
O Vivafi t de Rio de Mouro 
oferece ainda o Pilates 
Studios, “um programa de 
exercício concebido para 
tornar o seu corpo mais forte e 
estruturalmente mais efi ciente”. 
Procure-nos na Estrada Marquês 
de Pombal, 34, Rinchoa (frente 
ao BPI) ou através do telefone: 
219172576, 964170415. ■

A equipa do centro 
geriátrico é a responsável 
pelas seguintes áreas de 
intervenção: clínica geral/
geriatria; neurologia; nutrição; 
pé diabético; enfermagem; 
apoio jurídico; psicologia; 
otorrinolaringologia; 
podologia; fi sioterapia e 
serviço social.
No leque de apoio 
disponibilizados na Miminho 
dos Avós destacam-se as 
parcerias estabelecidas 
com outras entidades e que 
permitem aos clientes usufruir 
de teleassistência domiciliária, 
calçado personalizado para 
qualquer tipo de patologia 
e ainda de um serviço de 
reabilitação auditiva. ■

MARIA AUGUSTA VALENTE LINDOLFO PINTO MARIA LUÍSA ESTEVES
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Os discos do “regresso às aulas”

PUB

Sudoku
1. MUITO FÁCIL

2. MÉDIO

7 5 8 9

9 2 1 4 6

3 8 2 5

5 6 2 9

7 3 1

2 8 9 1

8 9 3 4

1 3 8 5 7

6 4 3 8

9 5 8

7 4 6 2 3

3 8 9 4

3 5 9 2

3 1 6

6 7 3 8

1 6 5 8

6 7 8 2 5

3 1 7

so
lu

çõ
es

925473816

874162395

631859742

357948621

248316579

169527438

712635984

496781253

583294167

751364829

892157346

346829751

413586297

967432185

528971463

285793614

139648572

674215938

2. 1.

Emprego

Diversos

Oferece-se para trabalho doméstico, e todo o género 
de LIMPEZAS! Com experiência e referências. Patrícia 
Ribeiro 968387481/968091869. 

EMPREGO? SE TENS FIBRA... JUNTE-SE A NÓS! 
Empresa selecciona pessoas dos 18 aos 65 anos c/s 
experiência, para área de telecomunicações.
Dispomos de vagas para Full-Time e Part-Time. TLM 
ou SMS: 969553782. E-mail: limitalcance@clix.pt

QUER SER REVENDEDORA AVON? Ganhe dinheiro a 
Part-Time ou Full-time! Para mais informaçoes ligue:
91 491 02 95 ou 96 378 01 21. avonveras@gmail.
com ou resvera@gmail.com

Fazem-se TECTOS e divisórias em pladur com ou sem 
isolamento e estuques. Tradicionais ou projectados. 
Orçamentos grátis. Contacto: Almeida, 961878031.

Vendo SELOS novos e usados. Portugal Continental, 
séries novas desde 1974. Outros, novos e usados 
com datas anteriores. Ex-colónias, novos e usados. 
Contacto: Francisco, 917311508.
       
Fazem-se todo o tipo de REMODELAÇÕES. Pladur, Pin-
tura, Pedreiro, Electricista e muito mais. Orçamentos 
Grátis. Contactos: mail capotenelson_80@sapo.pt. Tel 
962924631.

GUARDA MOTO. Alugam-se espaços para motos. 
Contactos: 210 992 119. Internet: www.guardamoto.
blogspot.com

VENDE cama articulada eléctrica com colchão tripar-
tido e colchão eléctrico com compressor (pouco uso). 
Telefone: 962 378 860

Classifi cados

Classifi cados Gratuitos !
Envie texto até 300 caracteres (espaços incluídos) para o 
email geral@correiodesintra.net.

Em pleno Agosto, são raras 
as edições de novos discos, 
preferindo as bandas e 

responsáveis da indústria musical 
canalizar atenções para os festivais 
de Verão. No momento seguinte, da 
ressaca pós-festa festivaleira, surge 
então uma fornada de novos discos 
para entreter o melómano mais incauto 
até ao Natal. 

Interpol, Klaxons, Grinderman, Bryan 
Ferry (na foto), Brandon Flowers, 
Manic Street Preachers, Lloyd Cole 
e Antony and the Johnsons, a nível 
internacional, e Camané, Balla e 
peixe:avião, em solo luso, são alguns 
dos mais aguardados discos do 
regresso às aulas.

Mesmo sendo um mês de vacas magras 
no que a novos discos diz respeito, 
Agosto fi ca já na história como o mês 
de “The Suburbs”, terceiro disco dos 
Arcade Fire, a banda que recolocou o 
Canadá no mapa musical alternativo. 
“The Suburbs” está a dividir opiniões, 
certo, mas é um dos discos mais 
aguardados de 2010, e o facto de sair 
em pleno Verão permite-lhe ganhar 
dose extra de destaque mediático.

Continuando em ambiências mais 
alternativas, inevitável será também 
referir o regresso dos Interpol, com 
um quarto álbum de originais muito 

aguardado por todos os apreciadores 
de tons rock mais negros e densos, 
devedores de bandas como Jesus and 
Mary  Chain, por exemplo. O disco, 

homónimo, sai a 7 de Setembro e tem 
em “Lights” o seu primeiro single. 

Mudando ligeiramente de tom, Bryan 

Ferry, que bem recentemente tocou em 
Portugal com os Roxy Music, regressa 
aos discos a 25 de Outubro, três 
anos depois de “Dylanesque”, álbum 
inteiramente composto por versões 
de temas de Bob Dylan. “Olympia”, 
assim se chama o novo trabalho de 
Ferry, conta com participações de 
Nile Rodgers, David Gilmour, Groove 
Armada, Scissor Sisters, Marcus 
Miller, Flea, Mani – ex-Stone Roses – 
e Jonny Greenwood, dos Radiohead. 
Promissor, no mínimo.

E bandas “made in” Portugal? Fugindo 
de nomes mais mediáticos, o Correio 
de Sintra aponta os bracarenses 
peixe:avião como uma surpresas 
prováveis da temporada. Ao segundo 
disco, “Madrugada”, o grupo deixa de 
ser uma revelação e passa para a liga 
das certezas musicais de Portugal, num 
cruzamento pop/rock livre, complexo, 
mas simultaneamente directo e 
imediato.  

Antes da chegada do Natal, e das 
inevitáveis compilações destinadas 
a preencher os sapatinhos um pouco 
por todo o mundo, restam pelo menos 
quatro meses para novos trabalhos. No 
fi nal do ano, cá estaremos para fazer 
o resumo do melhor que se ouviu em 
2010.

Pedro Primo Figueiredo
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No passado mês de Julho, no dia 
12, as freguesias de Massamá 
e Monte Abraão comemoraram 

o seu 13º Aniversário. Alguns dias 
depois, no dia 24, a cidade de Queluz, 
comemorou igualmente o seu 13º 
aniversário.

Vem esta introdução a propósito de 
alguma confusão que se gera há alguns 
anos, e que tem a ver com a afi rmação 
de que as três freguesias compõem a 
cidade de Queluz.

Não concordo, e aproveito estas 
linhas para esclarecer por que é que 
é incorrecto dizer-se que a cidade de 
Queluz é composta pelas freguesias de 
Massamá, Monte Abraão e Queluz.
A explicação é simples e baseia-se na 
Lei. 

Ora vejamos: 
Em 12 de Julho de 1997, com a Lei 
nº 36/97, a Assembleia da Republica, 
nos termos da Constituição, decretou 
a criação, no concelho de Sintra, 
das freguesias de Massamá e Monte 
Abraão. 
No título desta Lei pode ler-se: 
“Reestruturação da freguesia de 
Queluz, com a criação das freguesias 
de Massamá e Monte Abraão”. A 
confi rmar a desanexação destas da 
freguesia de Queluz, diz-se, no artigo 
3º, que “o território das freguesias 
agora criadas englobará áreas 
anteriormente pertencentes à freguesia 
de Queluz, a qual fi cará delimitada 
(…) a poente, pelos limites das novas 
freguesias de Massamá e Monte 
Abraão.”

A restante Lei faz referência apenas 
à nomeação e constituição das 
comissões instaladoras das recém-
criadas freguesias.

Mais tarde, a 24 de Julho, com a Lei 
nº 88/97, a Assembleia da República, 
decreta, num artigo único, que “A vila 
de Queluz, do concelho de Sintra, é 
elevada à categoria de cidade”.
Assim, temos que, a partir da 

cronologia das Leis que referi, 
primeiro, as freguesias de Massamá 
e Monte Abraão, são separadas da 
freguesia de Queluz, e mais tarde, 12 
dias depois, a vila de Queluz é elevada 
a cidade. Entendo eu, que à vila, tal 
como, mais tarde, à cidade de Queluz 
sempre correspondeu uma única 
freguesia – a que lhe dá o nome.
Entenda-se que nenhuma destas 
afi rmações refl ecte mal querença com 
a cidade de Queluz. 

Longe disso, e para o simbolizar 
fi z questão de, pessoalmente, estar 
presente nos festejos do aniversário da 
cidade. Para além da génese territorial, 
aproximam-nos a geografi a, algumas 
interacções funcionais e, muito 
particularmente, laços de amizade 
pessoal com o seu Presidente, António 
Barbosa de Oliveira e muitos outros 
cidadãos e autarcas de Queluz. 

Desta proximidade geográfi ca, da 
afi nidade administrativa que nos 
está na génese e da amizade que nos 
une, realcei nas palavras que proferi 
publicamente perto do fi nal dos 
festejos. Afi rmei então e reafi rmo 
aqui que, enquanto estiver à frente 
dos destinos de Massamá, a cidade 
de Queluz poderá sempre contar 
com a minha total colaboração e 
solidariedade. Para os festejos e para 
tudo em que possa ser útil.

Questionaram-se alguns dos presentes 
por que é que nenhum grupo de 
Massamá participou nos festejos. O 
motivo foi um único: em fi nais de 
Julho, muitos dos elementos da Banda 
Filarmónica S. Bento de Massamá e 
do Coro da Associação de Reformados 
de Massamá, estão de férias, e, 
para que as suas actuações fossem 
condignas, havia um número mínimo 
de elementos que necessitavam de ter. 

Reconheço que algumas instituições 
(desportivas e culturais, por exemplo), 
criadas no tempo em que Queluz 
compreendia todo o território que 
hoje é abrangido pelas 3 freguesias, 

necessitem de se afi rmar como sendo 
da “cidade”. Associar as comunidades 
das 3 freguesias numa única entidade, 
para além de reforçar o sentimento de 
pertença, dá-lhes dimensão. A escala 
é importante para a sua afi rmação e 
facilita as lógicas de fi nanciamento.

Não partilho dessa perspectiva. 
Qualquer instituição, hoje, 
particularmente junto de comunidades 
recentes e muito jovens como é a de 
Massamá, tem de se afi rmar pelo que 
promove e por aquilo que as consegue 
cativar. Para mim, isso é bastante.

As populações das freguesias de 
Massamá, Monte Abraão e Queluz, 
têm benefi ciado muito com a 
autonomia administrativa. Os seus 
autarcas, ao longo dos últimos 13 anos, 
têm lutado sempre pelo seu bem-estar 
e por conseguir tudo o que ainda lhes 
falta. Numa luta que nunca tem fi m, 
têm enfrentado desafi os, têm feito 
conquistas e ultrapassado difi culdades 
que só a competência e o muito amor 
às suas comunidades podem explicar.
De Massamá, para Monte Abraão 
e Queluz, um abraço muito forte 
de PARABÉNS por mais este 
Aniversário.

Pedro Matias
Presidente da Junta de Freguesia de 
Massamá

NOTA: Foi um gesto muito simpático, o da 
Direcção do “Correio de Sintra”, convidar 
um Presidente de Junta a escrever nas suas 
páginas um artigo de opinião. Para além 
de louvável, é simbólico. Marca um tempo 
em que as Juntas de Freguesia e neste caso 
os seus Presidentes, para além das diversas 
atribuições e competências, passaram a ter 
um espaço de opinião. Livre e responsável. 
Bem hajam por isso.

As freguesias da cidade de Queluz – um erro 
que convém corrigir

Tribuna

“Aproveito estas linhas 
para esclarecer por 
que é que é incorrecto 
dizer-se que a cidade de 
Queluz é composta pelas 
freguesias de Massamá, 
Monte Abraão e Queluz.
A explicação é simples e 
baseia-se na Lei. 

PUBPUB
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21 de Julho
Viver Sintra
“Há homens e mulheres que se 
destacam na vida pelo muito que 
querem às suas terras. Eduardo 
Sequeira da Silva é um desses casos. 
Na homenagem que lhe foi feita, 
no passado domingo, contou com a 
presença de muitos amigos e de muitas 
associações. Fruto do muito que lhe 
querem pelo muito que lhes fez. Como 
disse na intervenção que fi z nesse 
dia, para lá da dimensão natural que 
caracteriza Sintra, há um património 
humano que importa valorizar no 
presente para salvaguardar o futuro. 
Pelo empenho e pela prática que esses 
bons exemplos são junto dos mais 
novos.”
http://viver-sintra.blogspot.com

25 de Julho
Blog Algueirão-Mem 
Martins
“No Jornal “Correio de Sintra” desta 
semana chamou-me a atenção uma 
foto das festas nos Negrais, onde 
esteve presente uma colectividade da 
freguesia... no entanto acho que uma 
entidade que merece todo o respeito 
da população, pelas qualidade, pelas 
marcas e memórias do passado saloio 
da freguesia, merecia uma placa digna 
de apresentação. Eu sei o nome do 
Rancho, mas fi z um pequeno exercício 
em 3 ou 4 pessoas, e mostrei esta 
fotografi a, mantendo o meu silencio, e 

recebi a pergunta óbvia: - Vendedeiras 
de Sal em Mem Martins? É verdade, 
a mensagem errada que pode ser 
transmitida devido à falta de espaço 
para escrever umas palavras... numa 
placa tão engraçada, que até tem 
pintada a nossa Capelinha de Nossa 
Senhora da Natividade... acho que 
isto merecia ser corrigido, o Rancho 
merece... Já agora, Tu Sabes o nome?”
http://algueirao-memmartins.blogspot.com

29 de Julho
Tudo de Novo a Ocidente
“Quando procedeu à remodelação 
da estação ferroviária de Rio de 
Mouro - Rinchoa, a CP encomendou à 
Pintora Graça Morais uma obra para 
oferecer ao Município de Sintra, e 
que seria colocada na Freguesia de 
Rio de Mouro para ser fruída pela 
população. Certo é passada quase uma 
década, o belíssimo painel de azulejo 
continua a não ser admirado como 
deve, porque a Autarquia que devia 
zelar por isso, nada fez. Em 23 
de Março de 2007 na Assembleia 
Municipal referi o estado pouco 
cuidado da envolvência do painel, 
todos estiveram de acordo com os 
reparos e sugestões que formulamos 
e nada foi feito para melhorar a 
situação. (…) Seria uma boa altura 
para a Câmara Municipal de Sintra 
dignifi car esta magnífi ca obra de arte, 
colocada em espaço público, e  que 
por isso deveria merecer os cuidados 
que permitissem a quem passa 

admirar a beleza do painel, e saber 
quem o idealizou. O conhecimento é 
parte integrante da cidadania. As 
imagens falam por si: colunas de 
iluminação, sinais de trânsito, painéis 
publicitários. Tudo permanece como 
se estivessem a rodear um muro 
forrado de azulejo e não uma criação 
artística! Esta panóplia de obstáculos 
impede visualizar na sua plenitude, a 
composição pictórica de cunho mágico 
e esplendorosamente solar, que Graça 
Morais criou... É uma dor de alma.”
http://tudodenovoaocidente.blogs.sapo.pt

30 de Julho
Sintra do Avesso
“(...) Quem pretender confrontar-se 
com a gratifi cante experiência que me 
foi dado viver, só terá de deslocar-se 
manhã cedo, qualquer terça ou sexta-
feira, ao recinto fronteiro ao estádio 
do Sintrense. O que passo a contar-
vos foi presenciado, em directo e a 
cores, à mistura com os odores que 
imaginarão, num local que, à falta de 
ofi cial designação, nem sei que nome 
atribuir. Enfi m, Mercado Abastecedor 
de Frutas e Legumes Frescos do 
Sintrense. Talvez… Imaginem a 
cena. Às oito e meia da manhã, [no 
meu caso, em dia de temperaturas 
altíssimas, com o Sol já abrasando], 
está o parque cheio de camionetas de 
carga, com as mercadorias expostas no 
pavimento ou em cima de umas caixas, 
sem quaisquer condições. Negociam os 
interessados, comerciantes retalhistas, 
donos de restaurantes, etc, que ali se 

deslocam em viaturas que acabam por 
«estacionar» igualmente a eito. Alguns 
daqueles carros – vi eu! – atravessam o 
recinto, e, quando param, permanecem 
com o motor a trabalhar e a empestar 
o ambiente com os gases dos escapes, 
enquanto que, na ausência do mínimo 
sinal de higiene, as mosquitas 
já iam fazendo o trabalhinho da 
ordem. Atenção, meus senhores, ali 
transacciona-se produtos alimentares. 
Por muito estranho que vos pareça, 
à vista, não há autoridade sanitária, 
municipal, de segurança pública ou 
de qualquer natureza. Ali é o reino 
da informalidade, da porcaria mais 
ordinária, da autêntica clandestinidade, 
a funcionar como em qualquer país 
de terceiro mundo. Não é em casos 
que tais que a ASAE costuma e deve 
actuar? (…)”
http://sintradoavesso.blogspot.com

2 de Agosto
Rio das Maças
“No dia 25 de Junho, um menor com 
13 anos desapareceu nas águas da 
Praia Grande, na altura em que o 
horário de trabalho dos nadadores-
salvadores já tinha terminado e a praia 
estava sem vigilância - eram 19H30 
no fi nal da tarde de um domingo de 
Verão. Um pertinente artigo publicado 
ontem no Público, analisa a relação 
entre a segurança das praias e os 
horários de trabalho dos nadadores-
salvadores (…)”
http://riodasmacas.blogspot.com

Blogosfera

PUB
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Serviço Permanente(1)/Reforço(2) Fonte: ARSLVT

Algualva-Cacém Algueirão Idanha/Massamá/
Monte Abraão

Queluz Rio de Mouro/Rinchoa/
Fitares

Sintra Concelho

Quarta, 4 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181  

Ouressa - 219 207 594 
Vítor Manuel - 219 266 280

Pinto Leal - 214 387 580
Portela - 214 377 619

Queluz - 214 365 849 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Quinta, 5 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781 

Claro Russo - 219 228 540 
Marques Rodrigues - 219 229 045

Vasconcelos - 214 372 649
Neves - 214 389 010

André - 214 350 043 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Sexta, 6 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003 

Flora - 219 214 103 
Tapada das Mercês - 219 169 907

Quinta das Flores - 214 302 064 Azeredo - 214 350 879
Simões Lopes - 214 350 123

Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Sábado, 7 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052 

Vítor Manuel - 219 266 280 Santos Pinto - 214 374 144 Correia - 214 350 905 Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Almargem - 219 622 835

Domingo, 8 Rico - 214 312 833
Guerra Rico  - 219 138 003 

Marques Rodrigues - 219 229 045 Idanha - 214 328 317 Simões Lopes - 214 350 123 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Clotilde Dias - 214 262 568

Segunda, 9 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542 

Tapada das Mercês - 219 169 907
Claro Russo - 219 228 540

Domus Massamá - 219 259 323
Idanha - 214 328 317

Gil  - 214 350 117 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Praia das Maçãs - 219 292 021 
Do Magoito - 219 610 376 

Terça, 10 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Fidalgo - 219 200 876
Flora - 219 214 103

Neves - 214 389 010
Pinto Leal - 214 387 580

Zeller - 214 350 045 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Costa - 219 618 239 
D’Albarraque - 219 154 370

Quarta, 11 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Cristina - 219 214 820 
Vítor Manuel - 219 266 280

Portela - 214 377 619 André - 214 350 043
Gil  - 214 350 117

Fitares - 219 167 461
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Quinta, 12 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Químia - 219 210 012 
Marques Rodrigues - 219 229 045

O’Neill Pedrosa - 214 377 205
Baião Santos - 214 375 566

Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Valentim - 219 230 456 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Sexta, 13 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Rodrigues Rato - 219 212 038
Tapada das Mercês - 219 169 907

Baião Santos - 214 375 566 Correia - 214 350 905
André - 214 350 043

Rio de Mouro - 219 169 200
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 De Colares - 219 290 088
Almargem - 219 622 835

Sábado, 14 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Ouressa - 219 207 594 Pinto Leal - 214 387 580 Simões Lopes - 214 350 123 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 Casal de Cambra - 219 804 193

Domingo, 15 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Claro Russo - 219 228 540 Vasconcelos - 214 372 649 Gil  - 214 350 117 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Fontanelas - 219 289 986

Segunda, 16 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Flora - 219 214 103 
Fidalgo - 219 200 876

Quinta das Flores - 214 302 064 Zeller - 214 350 045
Azeredo - 214 350 879

Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 D’Albarraque - 219 154 370
Costa - 219 618 239 

Terça, 17 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Vítor Manuel - 219 266 280 
Cristina - 219 214 820

Santos Pinto - 214 374 144
Domus Massamá - 219 259 323

Queluz - 214 365 849 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Tereza Garcia - 219 106 700 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Quarta, 18 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Marques Rodrigues - 219 229 045
Químia - 219 210 012

Idanha - 214 328 317
Quinta das Flores - 214 302 064

Azeredo - 214 350 879 Serra das Minas - 219 165 532
Fitares - 219 167 461

Valentim - 219 230 456 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Quinta, 19 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Tapada das Mercês - 219 169 907
Rodrigues Rato - 219 212 038

Domus Massamá - 219 259 323 Correia - 214 350 905
Simões Lopes - 214 350 123

Rio de Mouro - 219 169 200
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Marrazes - 219 230 058 Nave Ribeiro - 219 670 802
Casal de Cambra - 219 804 193

Sexta, 20 Rico - 214 312 833
Campos - 219 180 100

Fidalgo - 219 200 876
Ouressa - 219 207 594

Neves - 214 389 010
O’Neill Pedrosa - 214 377 205

Simões Lopes - 214 350 123 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Fitares - 219 167 461

Da Misericórdia - 219 230 391 Almargem - 219 622 835
Fontanelas - 219 289 986

Sábado, 21 Central - 219 140 034
Caldeira - 219 147 542

Cristina - 219 214 820 Portela - 214 377 619 Gil  - 214 350 117 Moderna - 219 154 510
Fitares - 219 167 461

Simões - 219 230 832 Clotilde Dias - 214 262 568

Domingo, 22 Garcia - 219 142 181
Mira Sintra - 219 138 290

Químia - 219 210 012 O’Neill Pedrosa - 214 377 205 Zeller - 214 350 045 Dumas Brousse - 219 160 404
Fitares - 219 167 461

Crespo - 219 245 320 Praia das Maçãs - 219 292 021 

Segunda, 23 Araújo e Sá - 219 140 781
Ascensão Nunes - 214 324 097

Rodrigues Rato - 219 212 038
Vítor Manuel - 219 266 280

Baião Santos - 214 375 566 Queluz - 214 365 849
André - 214 350 043

Fitares - 219 167 461 
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Costa - 219 618 239 
D’Albarraque - 219 154 370

Terça, 24 Guerra Rico  - 219 138 003
Silva Duarte - 219 148 120

Ouressa - 219 207 594 
Cristina - 219 214 820

Pinto Leal - 214 387 580
Portela - 214 377 619

André - 214 350 043 Serra das Minas - 219 165 532
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 Abrunheira - 219 111 206
Nave Ribeiro - 219 670 802

Quarta, 25 Rodrigues Garcia - 219 138 052
S. F. Xavier - 214 260 615

Claro Russo - 219 228 540 
Fidalgo - 219 200 876

Vasconcelos - 214 372 649 Correia - 214 350 905
Queluz - 214 365 849

Rio de Mouro - 219 169 200
Fitares - 219 167 461

Marrazes - 219 230 058 Da Terrugem - 219 619 049
Da Beloura - 219 245 763

Quinta, 26 Campos - 219 180 100
Rico - 214 312 833

Flora - 219 214 103 
Químia - 219 210 012

Idanha - 214 328 317
Quinta das Flores - 214 302 064

Simões Lopes - 214 350 123 Cargaleiro Lourenço - 219 162 006
Dumas Brousse - 219 160 404

Da Misericórdia - 219 230 391 De Colares - 219 290 088
Almargem - 219 622 835

Sexta, 27 Caldeira - 219 147 542
Central - 219 140 034

Vítor Manuel - 219 266 280 
Rodrigues Rato - 219 212 038

Santos Pinto - 214 374 144
Pinto Leal - 214 387 580

Gil  - 214 350 117 Moderna - 219 154 510
Dumas Brousse - 219 160 404

Simões - 219 230 832 Casal de Cambra - 219 804 193
Praia das Maçãs - 219 292 021 

Sábado, 28 Mira Sintra - 219 138 290
Garcia - 219 142 181

Marques Rodrigues - 219 229 045 Idanha - 214 328 317 Zeller - 214 350 045 Dumas Brousse - 219 160 404
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Crespo - 219 245 320 Fontanelas - 219 289 986

Domingo, 29 Ascensão Nunes - 214 324 097
Araújo e Sá - 219 140 781

Tapada das Mercês - 219 169 907 Domus Massamá - 219 259 323 Queluz - 214 365 849 Fitares - 219 167 461
Dumas Brousse - 219 160 404

Valentim - 219 230 456 D’Albarraque - 219 154 370

Segunda, 30 Silva Duarte - 219 148 120
Guerra Rico  - 219 138 003

Fidalgo - 219 200 876
Ouressa - 219 207 594

Neves - 214 389 010
Vasconcelos - 214 372 649

André - 214 350 043 Serra das Minas - 219 165 532
Cargaleiro Lourenço - 219 162 006

Tereza Garcia - 219 106 700 Do Magoito - 219 610 376 
Abrunheira - 219 111 206

Terça, 31 S. F. Xavier - 214 260 615
Rodrigues Garcia - 219 138 052

Cristina - 219 214 820 
Claro Russo - 219 228 540

Portela - 214 377 619 Azeredo - 214 350 879
Correia - 214 350 905

Rio de Mouro - 219 169 200
Dumas Brousse - 219 160 404

Marrazes - 219 230 058 Da Beloura - 219 245 763
Da Terrugem - 219 619 049

Belas Pero Pinheiro Confirme estes dados na Internet na página da Associação Nacional de Farmácias: http://www.anf.pt/

Reforço (2) Ferreira - 214 310 031
 (segunda a sexta)

Confi ança - 219 270 045 
(segunda a sexta)

(1) Os serviços Permanentes funcionam desde a hora de encerramento normal da farmácia até às 9 horas do dia seguinte.
(2) Os serviços de Reforço funcionam desde a hora de encerramento normal até às 22 horas do mesmo dia.
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Agenda

De 6 a 11 de Agosto
Festejos em Honra de São 
Lourenço, Azenhas do Mar

O arraial abre dia 6 pelas 18h e nessa 
noite haverá uma garraiada nocturna 
pelas 23h30. No dia 10, pelas 16h30 
haverá uma missa solene seguida de 
procissão pelas principais ruas das 
Azenhas do Mar. A cerimónia inclui 
uma paragem no miradouro para 
a tradicional ‘benção ao Mar’. Os 
festejos terminam dia 11 com baile e 
mais uma vacada nocturna.

Até 29 de Agosto
World Press Cartoon 2010, 
Sintra Museu de Arte Moderna 
- Colecção Berardo

O World Press Cartoon continua 
patente no Sintra Museu de Arte 

Moderna - Colecção Berardo. A 
exposição reúne 400 trabalhos que 
poderão ser vistos até 29 de Agosto 
(nova data encerramento), de terça-
feira a domingo, das 10h às 18h. A 
entrada é gratuita.

Até 29 de Agosto
Ciência no Jardim

“Ciência no jardim” é um programa de 
sensibilização ambiental promovido 
pelo Centro de Ciência Viva com o 
apoio da Câmara Municipal de Sintra 
e que leva a educação científi ca e 
ambiental aos parques da Liberdade, 
Felício Loureiro, Casal de Cambra, 
Salgueiro Maia, 25 de Abril, Jardim 
da Anta e Jardim da Samaritana são 
palco dos seguintes ateliers:
• O Sol e a sua energia: Observação 
do sol (manchas solares, ventos 
solares, tempestades solares); 
Ciclo de vida das estrelas, a sua 
cor e a sua energia; Energia solar 
- aproveitamento da energia solar, 
luz branca. Jardim da Anta. Dia 7 de 
Agosto, das 14h00 às 16h30 e dia 8 
de Agosto, das 10h30 às 13h;
• Água, fonte de vida: O planeta 
Terra e a importância da água; a 
água como fonte de vida – poluição 
da água e sua implicação no meio 
ambiente; Sistemas de separação dos 
componentes de uma mistura; A água 
como um líquido especial: realização 
de actividades práticas. Parque Urbano 
Salgueiro Maia (Massamá). Dia 14 de 
Agosto, das 14h às 16h30 e dia 15 de 
Agosto, das 10h30 às 13h;

• Na mira de um caracol: Os caracóis, 
sua constituição e características; 
o que é que os caracóis gostam de 
comer? Como se movem os caracóis?; 
Testa a força de um caracol; A forma 
da casca do caracol – actividades de 
expressão artística. Parque 25 de Abril 
(Monte-Abraão). Dia 21 de Agosto, das 
14h às 16h30 e dia 22 de Agosto, das 
10h30 às 13h;
• Na mira de um caracol: Os caracóis, 
sua constituição e características; 
o que é que os caracóis gostam de 
comer? Como se movem os caracóis?; 
Testa a força de um caracol; A forma 
da casca do caracol – actividades 
de expressão artística. Jardim da 
Samaritana (Belas). Dia 28 de Agosto, 
das 14h às 16h30 e dia 29 de Agosto, 
das 10h30 às 13h.

Até 26 de Setembro
Auto da Barca do Inferno, Sala 
das Colunas, Palácio Nacional 
de Sintra

Devido à grande afl uência de público 
para assistir ao espectáculo “Auto 
da Barca do Inferno” na Sala das 
Colunas do Palácio Nacional de Sintra, 
a Espalhafato Produções decidiu 
prolongar a carreira do espectáculo, 
que estará patente todos os Domingos, 
às 15h, até 26 de Setembro. Trata-
se de uma versão refrescada do 
espectáculo num formato que oferece 
ao mesmo tempo rigor literário, valor 
de entretenimento e facilidade de 
digressão, e levá-la ao maior número 
possível de espectadores em todo o

país, tendo como principal público-alvo 
os estudantes, visto que o autor e a
obra fazem parte integrante do 
programa educacional do Ministério 
da Educação (9º ano). Espectáculo 
para o público em geral, todos os 
Domingos, às 15h. Espectáculo para 
escolas e grupos organizados: todas 
as segundas-feiras às 10h30 e 14h30 
mediante marcação prévia, outros dias 
e horários mediante consulta. Bilhetes: 
Normal: 8€ por pessoa; Escolas e 
grupos organizados: 6€ por pessoa. 
Condições especiais para portadores 
de passe mensal CP. Mais informação 
em http://espalhafatoproducoes.
weblog.com.pt

Até 8 de Outubro
Noites da Música em Sintra, na 
Quinta da Regaleira

São 22 concertos e performances 
com entrada livre, todas as sextas e 
sábados, até 8 Outubro, no belo Pátio 
das Quimeras, na Quinta da Regaleira, 
onde a Cultura e a Arte andam de 
mãos dadas. Informações em www.
projectoterra.com ou ww.cm-sintra.pt/

Até 10 de Outubro
“O Vinho de Colares”, Adega 
Visconde de Salreu, em 
Colares

A Câmara Municipal de Sintra reabriu 
a exposição “O Vinho de Colares” 
2010, na Adega Visconde de Salreu, 
em Colares. Até 10 de Outubro pode 
visitar e realizar passeios de bicicleta, 

gratuitos, nesta justa homenagem à 
actividade vinícola local.
Os visitantes podem fazer aos sábados 
e domingos passeios de bicicletas, 
que se encontram na entrada da 
Caves Visconde Salreu, gratuitamente 
para fazerem a ROTA DOS VINHOS 
DE COLARES. Os visitantes poderão 
recordar o papel de excelência 
dos vinhos da centenária Região 
Demarcada de Colares como motor 
de desenvolvimento económico-social 
da região, assim como a importância 
deste legado cultural e patrimonial na 
promoção do Concelho de Sintra.
No Dia Europeu do Enoturismo, 
comemorado a 14 de Novembro, 
realizam-se percursos pedestres e em 
bicicleta na região vinícola de Colares, 
com o intuito do desenvolvimento na 
região de um conceito de enoturismo 
sustentável e que contará com 
a cooperação dos intervenientes 
vitivinícolas e turísticos locais.
  
Informações:
Caves Visconde de Salreu - Av. Do 
Atlântico (Banzão, Colares)
Horário: Até 10 de Outubro aos 
Sábados e Domingos, das 14h às 
19h. Entrada: Livre. Provas de Vinhos 
aos Domingos. Loja: Venda de vinho e 
livros alusivos ao tema. 
Colaboração: Adega Beira-Mar, António 
Bernardino Paulo da Silva, Adega 
Regional de Colares, Adega Viúva 
Gomes, Jacinto Lopes Baeta Filhos, 
Lda., Turismo de Portugal, Associação 
do Turismo de Lisboa e Sintra.Capital 
do Romantismo.
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